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É natural que o sr. Juscelino 

Kubitschek se sinta satis- 
feito e orgulhoso com a vi- 

tória obtida. Dura foi o bata- 
lha e à firmeza do candidato 
deve-se o êxito final. Qualquer 
outro homem, que nâo o então 
governador de Minas Gerais, 
teria desistido em meio do ca- 
minho, dado que houvesse che- 
gado a ser candidato, tais fo- 
ram as impugnações que so- 
íreu e as dificuldades que en- 
controu. Não sei se terá sido 
virtude civica, mas o fato é 
que êle colheu a palma de sua 
persistência e impavldez. Sim. 
impa vi dez. 

Há, entretanto, muita coisa 
que me inquieta neste triunfo. 
Uma delas é a vertiginosa via- 
gem feita, como candidato elei- 
to, mas ainda não diplomado, 
ao hemisfério setentrional. Ou- 
tra é a magnificência das fes- 
tas com que se celebrará a pos- 
se. Dír-se-iam antes festas de 
uma coroação, num próspero 
reino. 

Razão, sobrada razão tem o 
sr. Juscelino Kubitschek para 
estar jublloso, reconheço-o le- 
almente, Mas necessário é não 
confundir as razões do homem, 
com as do país. Êste poderá 
também estar jubiloso; mas o 
que certamente não está é em 
condições de manifestar tão 
magniíicentemenbe o seu júbi- 
lo. Poderia ser profundo o jú- 
bilo, concedamo-lo; poderia o 
pais esperar muito, esperar até 
a salvação, do homem que an- 
dou a assombrar as côrtes eu- 
ropéias; mas contido, discreto, 
recatado deveria ser o seu con- 
tentamento — contentamento 
do moribundo que do tauma- 
turgo espera a salvação. As 
manifestações rumorosas e, 
principalmente, esplendorosas, 
deveria êle deixá-las para de- 
pois de consumado o milagre. 
Então, sim, calhariam bem os 
íaisões dourados, o caviar rus- 
So e outras iguarias reais. 

Preocupa-me, pois, tamanha 
magnificência, que me pare- 
ce deslocada no tempo e no es- 
paço. E, mal a meu grado, me 
açodem ao espirito certas re- 
miniscências históricas. Praza 
aos Céus que eu esteja enga- 
nado. 


